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DADOS SGBRE A REGIDO DO VALE DO SÃO PATRICIO. 

Encaminho um Suplemento Especial, que circulou 

do dia 29 AGO 91 do Jornal 0 POPULAR, de GOIANIA/G0, 

diversos aspectos da Região do Vale do São Patrício , 

na edição 

contendo 

em GOIÁS. 
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VALE DO SÃO PATR(f10 Z 

Prosperídade é o 0# que se vê 

0
Vale do São Patrício exibe na atualidade uma nova 
face de desenvolvimento, apesar de sua vocação 
econõmica ter sido em todos os tempos um indicati-
vo de progresso, tendo sido chamado de Vale da Pro-
missão, quando, nos primórdios do processo mais 

acentuado de ocupação de seus espaços produtivos, refle-
tia um futuro promissor. 

Ali, o lendário Bernardo Sayão plantou a Colõnia Agrí-
cola Nacional de Goiás, onde hoje é o município de Ceres, o 
que culminou, a partir da década de 40, com o surgimento 
de cidades baseadas ria economia agropastoril, num claro 
confronto com as cidades pré-existentes, muitas delas fun-
dadas em pleno ciclo do ouro. 

0 que ocorre no Vale do São Patrício atualmente, re-

gião formada por 25 municípios, é uma ampla conjugação 
de antigas e novas cidades todas caminhando rapidamente 
para um desenvolvimento urbano e rural que se equipara 

aos melhores desempenhos nacionais. Toda a região mos-
tra a marca do progresso como traço principal. Essa carac-
terística acontece tanto nàs áreas dedicadas à mineração 
quanto nas que são profundamente marcadas pela alta pro-
dução agrícola e pecuária. 

Os espaços vazios foram tomados, e toda a região dire-
ciona o seu futuro com base no crescimento urbano acele-
rado, com cidades apresentando elevados índices de cons-

trução civil. 0 crescimento urbano já aponta para a verti-
calização, ditada. pela necessidade de concentração imobi-
liária devido a problemas relacionadas com custos e difi-

culdades de expansão de infra-estrutura básica. 

0 Vale do São Patrício vive um certo clima de euforia 

GOIANIA, 29 DE AGOSTO DE 1991 

com as possibilidades que estão surgindo, capitaneadas em 

parte pela agroindústria que se consolida corno forte opção 
de investimentos e gera empregos de melhor remuneraç i.o. 
A própria atividade agrícola, onde a cana-de-açúcar ocupa 
posição de destaque, constitui um braço mais fortalecido 
da economia regional, já que deve alimentar seis destilarias 
de álcool e usinas de açúcar, em caráter permanente, con-
tribuindo para formar tlm apreciável contingente de traba-

lhadores rurais com salários fixos e certos. 

Cidades como Goianésla, cujo desempenho do setor de 
construção atinge o impressionante nível de 1.,8 casa/dia., 
estão também vocacionadas para outros ramos industriais. 
A pequena empresa confeccionista e calçadista de Jara-
guá, por exemplo, mantém um alucinante ritmo de produ-

ção e além de gerar empregos e fortalecer a economia local 
abre as fronteiras de Goiás para o mercado nacional. 

A presença do governo na região é preponderante para 
a consecução dos seus objetivos básicos de cres,,invento, 
uma vez que a infra-estrutura rodoviária e energética e o 
apoio em forma de incentivos e assistência tecnológica são 
requisitos fundamentais. A parte norte do Vale ressente-se 
de um sistema viário compatível. Essa área é desprovida, 
ainda, de estradas asfaltadas; o que constitui a sua princi-
pal reivindicação junto ao Governo do Estado. 

0 São Patrício é uma região que mantém recordes im-
portantes. 0 município de Campos Verdes é o maior produ-

tor mundial de esmeraldas, enquanto Uruana é o maior 
produtor nacional de melancia. Em Crixás, o ouro extraído 
do fundo de minas exploradas coro alta tecnologia repre-
senta três toneladas anuais. 

Uruana e considerado o município que mais produz melancia no país 

U
rti ana é a serra da melancia, o 
principal centro produtor na-
cional desse fruto gigante e 

aprceiado em iodas as camadas so-
ciais, onde chega a preços compatí-
veis. Na esteira da melancia, arma 
cure.ubitácea que encontrou no mu-
nicípio as condições ideais para seu 
cultivo, velo o melão, de maior no-
breza e preço, contribuindo para a 
diver:ificação do processo produti-
vo e para o aumento da renda dos 
agricultores. Melão e melancia fa-
zem parte da economia municipal e 
hoje ninguém dissocia Uruana da 
melancia, onde uma festa tradicio-
nal consagra o fruto, distribuído 
gratuitamente durante o concurso 
que escolhe, Pnualmerte, aquele 
que mais come talhas de melancia. 

No mês de agosto a colheita 
atink,, o auge e cerca de 80 cami-
nhões/dia saem do município em di-
reção aos centros consumidores 
abarrotados de melancia. Mais mo- 

desto, o melão consegue lu-
tar uma média de 10 cami-
nhões/dia durante abril, o 
mês de sua maior colheita. 
A Festa da Melancia, de 13 
a 15 de setembro, simboliza, 
a importãncia do fruto para 
a economia municipal. 
Aproximadamente 2.000 
pessoas estão empregadas 
no setor de produção de 
melancia e melão. Isso, pa-
ra u..; município com 27 mil 
habitantes, dá um percen-
tual bastante elevado, con-
forme observa o prefeito 
Genésio Ferreira da Silva. 

A cidade fica na mar-
gem do rio Uru, um dos três 
rios que juntos formam o 
Vale do São Patrício dentre 
outros cursos dákua de me-
nor importãneia pertencentes à ba-
cia ;ocantínica. A melancia proje-
tou Uruana nacionalmente, mas a 

Melancia, o símbolo de Uruana - uma riqueza do São Patrício 

vocação do solo não se restringe ao 
seu cultivo, exclusivamente, ou ao 
melão. As terras férteis são larga- 

V. Carlos Costa 

mente uti!izadarj para produção <.{e 
grãos. 

£ 

São Patrício, o Vale da Prosperidade, é um suplernento de 0 POPULAR parte integrante do Projeto Conheça Goiás Edição: Henrique Duarte/proJeto gráfico o diagramação: Wilson Silvestre 
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Governo amplia i'iifram estrutura na regiao 

Aampliação cia rede viária 

De acordo com o governeçdor Iris Rezende toda infra- estrutura regional receberá apoio 

do Vale do São Patrício é 
uma das principais .preocu-
pações do governador Iris 
Rezende na definição das 
prioridades de investimen-

to para a região. O problema tem 
sido apresentado pelos próprios 
prefeitos e lideranças dos municí-
pios da área. " A nossa intenção é 
facilitar o escoamento da produ-
ção, beneficiando os produtores 
que contribuem com uma grande 
parcela da arrecadação esta-
,lual", assinalou o governador, 
afirmando que as cidades ela re-
gião registraram uni crescimento 
acelerado e o sistema viário ficou 
defasado. 

A reestruturação financeira 
do Estado foi apresentada pelo 
governador como o principal obs-
táculo ao início imediato dos in-
vestimentos em obras de pavi-
mentação e abertura de novas es-
tradas, especialmente na parte 
Norte do Vale do São Patrício. 
"Assim que o Estado se reequili-
brar financeiramente, os investi-
mentos, no setor de transportes 
serão uma '.as prioridades do cro-
nogranta cte obras". Ele expli.;ou 
que a ampliação dos serviços de 
infra-estrutura no setor produti- 

N•_ 
0 Governador quer melhorar a Infra-estrutura 

vo permitirão a aceleraçãa do de-
senvolvimento econômico, bene-
ficiando todas as outras áreas da 
administração. 

A produção da região foi res-
saltada pelo governador como uri 
argumento irrefutável para inves-
tir na ampliação cia infra-
estrutura. "Além da produção de 
trigo, arroz e ininerais, o Vale 
contribui com 2 milhões de torre-
ladas anuais de catia-de-açúcar e 
abriga o maior produtor brasileiro 
de melancia, o município de 
Uruaria". O rebanho bovino, com 
1 milhão e 200 mil cabeças, tarn- 

Carlos Costa 

kI 
bérn foi citado por Iris Rezende na 
avaliação do desempenho econô-
mico da região. ­0 gado represen-
ta 10% do rebanho goiano e a ins-
talação de agroindústrias contri-
buiria para incrementar as ativi-
dades agropecuárias". 

O governador lembrou, no en-
tanto, que, apesar da defasagem 
nos serviços urbanos, os municí-
pios cio São Patrício concentram 
uma rede ampla de água e esgoto, 
50 postos de saúde e uma disponi-
bilidade de leitos superior o 1.000 
unidades. "Quase todos os muni- 

cípios possuem sistema de água 
tratada. Embora com unia infra-
estrutura razoável, o Governo es-
tá consriente das necessidades 
provocaáas com o crescimento 
urbano e Irão se furtará de reali-
zar as obras necessárias". 

A reg. )nalização da atuação 
administrativa é uma das diretri-
zes básicas do Governo, segundo 
Iris Rezende. "A nossa determi-
nação é democratizar as decisões, 
envolvendo todo o Estado na de-
finição das obras e programas a 
serem realizados". Ele reafirmou 
o esforço do Governo para reto-
mar os investimentos o mais bre-
ve possível e permitir a atração 
de novas innústrias e o cresci-
men+o agrícola. "A parte sul do 
Vale do São Patrício, por exein-
plo, já possui uma vocação para a 
agroindústria e a ampliação dos 
serviços públicos consolidaria es-
ta vocação". O governador asse-
gurnu que a partir de janeiro, com 
a regularização do pagamento dos 
servidores, o preceito constitu-
cional, destinando 35% da arreca-
dação para obras públicas passará 
a ser cumprido. "As obras apon-
tadas pela própria população co-
mo prioritárias constituirão então 
as prioridades do Governa". 

Saneamento, transportes 
e saüde sáo prioridades 

ao 

Indicadores pecuários 0saneamento básico inclui-se, 
lado dos setores de saúde e de 
transportes, entre as prioridades 

mais reclamadas na região. Apesar de 
todos os municípios do Vale possuírem 

Bovinos (cab.) 1.153.280 

Leite (1.0001) 88.468 

Suinos (cab.) 220.500 
sistemas de abastecimento de água, 
quanto a esgotamento sanitário apenas 

Ensino superior presente 

Com dois estabelecimentos de 
enslno superior em franco 
funcionamento a região tora 

tio campo educacional um dos moti-
vos maiores de satisfação de sua po-
pulação, urna vez que é bem assistida 
quanto a escolas de primeiro e segun-
do graus. Levantamento da Sduina e 
dados levantados pela Seplan, com 
base em indicadores do I13GE, dão 
conta da existência de mais cie 1000 
estabeleci nir isto de ensina, sendo a 
maioria, perto de 70%, na zona rural. 

Esses dados acusam, ainda, a 
existência de um contingente pré-
escolar da ordem de 4.030 alunos, 
sendo 3.166 ria zona urbana e 86,1 na 
ruria. Os alunos de alfabetização so- 

mam mais de 10 mil e no primeiro 
grau estã) matriculados mais (1e 80 
mil alunos, sendo 20 mil na zona ru-
ral. O segundo grau mantém um con-
tingente escolar matriculado de 8 mil 
estudantes, senda apenas 200 na zo-
na rural. 

Embora não conte corri estação 
de televisão, a região do Vale está 
plenamente integrada 3 cobertura 
feita pelas principais redes do país. 
Quatro emissoras de rádio nas princi-
pais cidades compõem a força da co-
municação ele massa na região, cuja 
proximidade com grandes centros co-
rno Goiânia, Anápolis e Brasília, per-
mite, ainda, sintonia com emissoras 
dessas cidades. 

iridicatdores de -
saúde 

Hospitais 27 

Postos de Saúde 
Leitos 

!0 

1.024 

Caractería,ticats gerais 
Vale do São Patrício 

Área (km2) 

População 

Urbana 

29,558 

336.491 

135.9 i6 

Rural 200.585 

Eleitores 173.398 

Goianésia tem sistema completo, com 
coleta e tratamento. 

Os sistemas de águas, no entanto, 
estão em sua grande maioria defasados 
na sua capacidade de atendimento. O 
crescimento de muitas cidades fez com 
que as novas áreas de expa.rsão urbana 
ficassem fora dos limites (tos sistemas 
de água. Assim, grande parte da popu 
lação urbana residente nas sedes muni-
cipais não tem água tratada. Este item 
exerce forte pressão sobre as adminis-
trações municipais, que por sua vez 
pressionam o governo estadual por pro-
jetos de ampliação. 

Rialma teco nesse setor uma de suas 
principais preocupações, visto que a ci. 
dade é atendida pelo sistema de Ceres, 
através d^ adutora que atravessa o rio 
das Almas. Mas a capacidade de at endi-
mento está esgotada e a cidade reclama J 
um sistema próprio. A região do Vale, 
segundo levantantentos da Secretaria 
do Desenvolvimento Urbano e Meio 
Ambiente tem um total aproximado de 
400 mil metros cie redes de água em 
suas cidacs, mas possui somente 27 mil 
metros de redes coletoras de esgoto. As 
ligações de água são errt torno de 35.000 
enquanto as de esgoto não c•hegani a 
4.000, estando concentradas na cidade 
de Goianésia. 

1•t 
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Homem e natureza se 
'Franclsco de Castro  

or ostentar invejáveis índices 
de crescimento ele sua econo-
mia basicamente assentada na 
agropecuária, o Vale do São Pa-
trício sobressai-se como uma 
das regiões mais progressistas 

do Estado, fixando sua presença no 
cenário desenvolvimentista de 
Goiás com a marca do trabalho e a 
vocação de sua gente para superar 
os desafios. Ilistoricamente, o Vale 
do São Patrício sempre esteve pre-
sente nos destinos de Goiás, quer 
nas conquistas económicas, ofere-
cendo suporte às alternativas de 
crescimento da receita tributária e 
ofertas de vagas para a mão-de-
obra, quer nas conquistas políticas, 
emprestando o trabalho e dedicação 
de homens honestos e politicamente 
aptos a resgatar as reivindicações, 
por conquistas sociais, de um povo 
ordeiro e trabalhador por natureza. 

O indt sviável caminho de Goiás, 
no seu encontro com o progresso, se-
ja material ou social sempre cruzou 
com o Vale do São patrício, encon-
trando ali as condições propícias à 
expansão da fronteira agrícola, ao 
fortalecimento da economia de mer-
cado e à melhoria do padrão de vicia 
do trabalhador, na conjunção de fa-
tores geográficos e sociais, pois se a 
terra é fértil, é notório o espírito em-
preendedor do homem que a habita. 
Nessa simbiose entre homem e natu-
reza floresce na, região uma nova 

realidade, onde a terra, as potencia-
lidades do Vale do São Patrício são 
inúmeras, mas é no homem, na sua 
vocação para superar as difículda-
des, no seu compromisso com o bem-
estar de sua gente, que habita a de-
cisão de romper os obstáculos e 
triunfar sobre as inúmeras barreiras 
naturais. 

Particularmente, orgulho-me de 
minha querida Jaraguá. Sou teste-
munha privilegiada do quanto cada 
um de seus habitantes, dos mais hu-
mildes aos mais abastados, tem sua 
visão voltada para o futuro e nito se 
deixa abater por uma crise econõmi-
ca, crónica em nosso cotidiano. É ali 
que afloram as iniciativas econõmi-
cas capazes de apontar alternativas 
que absorvam a abundante mão-de-
obra, criando oportunidades para 
adolescentes, profissionais liberais, 
mulheres, enfim, todo um contin-
gente de pessoas que depende tão-
somente de uma chance para com-
provar sua disposição para o traba-
lho. É ali, na minha querida Jara-
guá, que assisto ao surgimento de 
uma vigorosa indústria de confec-
ção, absorvendo centenas de pes-
soas, ocupando-as e dando-lhes a 
oportunidade de trabalho, de exer-
citação de seu espírito criativo. Co-
mo resultado, Jaraguá possui hoje 
um dos maiores parques industrial-
na área de confecção de roupas, ex-
portando sua produção, gerando 

completam 
empregos e elevando significativa-
mente a sua receita. Outras indús-
trias começam a ganhar corpo no 
município, consagrando uma filoso-
fia política, em termos municipais, 
que põe o homem no centro das de-
cisões, reconhecerido-lhe os valores 
e a determinação de lutar por me-
lhores conquistas sociais. 

O Vale do São Patrício é a soma de 
todas essas virtudes que bem de per-
to as detecto cotidianamente no 
meu contato com cada um dos cida-
dãos de Jaraguá. Não é por acaso 
que em toda a sua extensão floresce 
a indústria açucareira, a produção 
de álcool, a crescente geração de Im-
postos através de uma agropecu,.iria 
que exibe índices de crescimento 

volvidas do país. 
comparáveis às regi0 ões mais desen-vale produz em 
abundãncia o feijão, o milho, o arroz 
e tem nma das bacias ieitéiras mais 
expressivas de todo o Estado. Politi-
camente, o Vale do São Patrício tem 
peso específico, retendo considerá-
vel parcela do poder de decisão por 
força de um eleitorado expressivo e 
pela legitimidade de suas lideranças 
políticas, cuja contribuição ao pro-
gresso cio Estado ultrapassa, larga-
mente, os limites geográficos de 
seus 25 progressistas municípios. 
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FRANCISCO DE CASTRO d ez-Prefeito de CoiAnia, ex-
deputado estadual e atual Diretor Comercial da Celg 

Consórcios intermunicipais 
I,` Clarismino Júnior 

em-e falado, escrito e estuda-
do sobre a forma mais adequa-
da de descentralizar a adminis-
tração das Unidades Federati-
vas do Brasil, como tentativa 
de conjugar esforços e recur-
sos para reduzir custos opera-

cionais eiou unir administradores 
que têm interesses idênticos, os 
quais, se consorciadas, se tornariam 
mais eficientes. 

Dentro deste contexto o IBGE 
adota o sistema de subdividir os Es-
tados em Micro e Macro regiões, vi-
sando racionalizar seus serviços de 
coleta e análises Je dados, utilizan-
do critérios físico-geográficos. No 
tocante a administração estadual, a 
identificação das diversas regiões se 
faz com métodos semelhantes aos do 
IBGE, como se constata nas regiões 
do Mato Grosso Goiano, Vale cio São 
Patrício, Zona da Estrada de ferro, 
Chapada dos Veadeiros, Vale do Pa-
ranã e tantas outras, que não coinci-
de^i com aquelas reconhecidas pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. 

ântretanto, com o aumento das 
pressões sociais e da identificação 
dos problemas que exigem ação con-
junta para sua solução, os municí-
pios brasileiros buscaram uma nova 
forma de organização, para viabili- 

zarem suas administrações e defen-
der interesses comuns. 

Os governos criaram as regiões 
metropolitanas e os municípos que 
ficaram fora dessas áreas passaram 
a se unir poi meio de associações re-
gionais, as gttais constituem-se ver-
dadeiros foruns de debata dos pro-
blemas locais e regionais. 

Goiás está pontilhado de Asso-
ciações Regionais de Municípios, cias 
quais participam conto membros na-
tos os prefeitos e vereadores, po-
rém, aceitam também a presença de 
lideranças políticas e até de técnicos 
interessados no encaminhamento de 
reivindicações e defesa dos interes-
ses político-administrativos dos pre-
feitos do interior goiano. 

Valendo-se dessa estrutura es-
pontaneamente montada e mantida 
pelos prefeitos e vereadores, o se-
cretário do Desenvolvimento Urba-
no e Meio Ambiente, engenheiro 
Alano de Freitas, vem difundindo os 
benefícios advindos da associação 
de determinado grupo de municípios 
em torno de um instrumento tão po-
deroso como é a Associação Regio-
nal de Municípios, pois ela fortalece 
politicamente o grupo e viabiliza a 
execução de serviços em consórcios, 
extirpando da administração públi-
ca municipal o isolacionismo que 
sempre foi sinõnimo de anacronismo 
político e de incapacidade adminis-
trativa. 

Representando o Estado de 
Goiás no II Congresso Brasileiro de 
Integração Municipal e II Congresso 
Baiano de Municípios, realizados em 
Salvador, em 1990, como conferen-
cista, analisei de maneira técnica e 
política a importãneia dos consór-
cios intermunicipais visando a otimi-
zação dos recursos, principalmente 
para prefeituras cujos orçamentos 
não são suficientes para a execução 
de serviços de interesse da comuni-
dade que, de forma isolada, seria ex-
tremamente onerosa. 

Estamos exortando os prefeitos, 
vereadores e lideranças políticas do 
nosso Estado a uma reflexão mais 
profunda sobre a adoção do sistema 
de consórcios intermunicipais para 
melhorar a eficiência administrativa 
cias prefeituras, bem como fortale-
cer o poder político do interior. A 
Çransformação da AGM em Federa-
ção das Associações Regionais de 
Municípios é outra medida que se 
faz necessária para que o sistema as-
sociativista dos municípios goianos 
possa contar com estrutura regular 
de associação, federação e confede-
ração, o que iria facilitar o contato 
dos administradores do interior com 
as altas autoridades brasileiras, atra-
vés de suas entidades representati-
vas. 
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OIARMIMttW: IrPRON d advogado e chefe do gabinete da 
Sduma 

Irados 
ainda 
esparsos 
0

levaiataniento de da-
dos, por regiões, do 
Estado de Goiás, não 

constitui atividade siste-
matizada de nenhum ór-
fão governamental. A Se-
cretria do Planejamento e 
Coordenação tem levan-
tamentos dos municípios, 
calcados em pesquisas do 
IBGE. Reunidas em docu-
mentos mais consubstan-
ciados as regiões do Esta-
do não estão catalogadas 
em nenhum documento. 
Na Secretaria do Desen-
volvimento Urbano e 
Meio Ambiente existe 
atualmente um esforço 
no sentido de corporificar 
esse intento, através de 
trabalhos que reflitam as 
regiões goianas segundo 
a, suas divisões naturais 
ou políticas, como é o ca-
so das associações de mu-
nicípios, que englobam 
uma ou várias núcrorre-
giões. 

Para o levantamento 
de dados gionais da região 
do São Patrício colabora-
ram o engenheiro agrõno-
mo Laerte Cardoso de 
Abreu e o economista tA  
tonio José de Deus, da 
Sduma, além do chefe do 
gabinete da Pasta, Claris-
mino Júnior. No ãmbito 
das associações que con-
gregam prefeitos eu mu-
nicípios, tartibérn quase 
nada existe de sistemati-
zado no campo das pes-
quisas sociais e econõmi-
cas das próprias regiões 
que representam. 

Todos reconhecem, 
no entanto, que essa or-
ganização é vital para o 
conhecimento das regiões 
goianas e elemento indis-
pensável para o ofereci-
mento de subsídios bási-
cos para o desenvolvi-
mento de qualquer ativi-
dade empresarial. u as-
sunto preocupa a Sduma, ,/ 
cujo titular, Alano de 
Freitas, dá os primeiros 
passos visando organizar 
naquela Pasta bancos de 
dados representativos dos 
municípios e das regiões. 

§n 
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MOViffiffitado parque  industrial coiifecciciiistao 

Jaraguá tem 102 industrias registradas e e o principal produtor goiano de abacaxi 

cidade é marcada por uma 
atividade que alavancou a 
niicroempresa em Goiãnia e 
em muitas outras regiões do 
país: a indústria de ,onfec-
çbes. Mas não é sü isso que 

siniholiza Jaraguá, outrora um dos 
maiores municípios de Goiás e hoje, 
depois de ver vários dos seus ex-
distritos e povoados emancipados, 
ainda mantem um território apreciá-
vel de 200 kn12. A história também 
está presente e o casario colonial term-
bra G:>iás, a antiga capital, ou Ouro 
Preto, em Minas Gerais. Um braço de 
remanescentes bandeirantes saiu de 
Meia Ponte e depois de passar por Pi-
lar, recém fundada, fixou-se onde 
hoje é Jaraguá. A (lata certa da fun-
dação da cidade não está catalogada 
nos compêndios de história, ms e pre-
sumido o ano de 1727. 

Ilistcíria à parte, Jaraguá é um 
dos municípios de maior expressão do 
Vale do São Patrício. Politicamente 
fortalecido por ter tido em várias 
épocas representantes nas adminis-
trações estadual e federal, teve re-
centemente um filho nomeado Minis-
tro cia República no Governo eféme-
ro de Tancredo deves, mas de qual-
quer forma confirmado por Sarney -
Flávio Peixoto, ex-ministro do Desen-
volvimento Urbano e hoje secretário 
do Planejamento e Coordenação do 
Governo•de Goiás. 

A lista é longa e passa pelos parla-
mentos federal e estadual, pelas se-
cretarias cíe Estado e postos impor-
tantes, não se falando ainda na ma-
gistratura, nas letras, artes, ciência e 
tecnologia. Jaraguá é um des municí-
pios históricos do Vale do São Patrí-
cio e de seu antigo e vasto território 
foram emancipados os atuais municí-
pios de Petrolina, Santa Rosa, Urua-
na, Rianápolis, Rialma, Goianésia, 
Santa Isabel, São Francisco. 

Memória 
Um esforço por parte da prefeitu-

ra vem sendo feito no sentido de res-
gatar a memória histórica de Jaraguá. 
A construção, em 1992, do Parque 
Agropecuário, incluirá uni elemento 
histórico, que será o local apropriado 
para a realização ele cavalhadas, sem 
prejuízo ao recinto de exposições de 
animais. Acaba de ser recuperada a 
Praça da Matriz ( Praça Sílvio de Cas-
tro), também com o acréscimo de ele-
mentos de lazer, recreação e históri-
cos. A antiga igreja foi incorporada à 

Walter Peixoto 
nova área, fazendo parte de um con-
junto arquitetônico. O coreto ali 
construído permitirá a volta das re-
tretas. O resgate da memória faz par-
te de uni projeto cultural que pode 
dar à cidade um novo conteúdo no 
seu visual humano, incorporando 
também a figura do turista ávido por 
descobrir antiguidades e conhecer o 
passado. 

Vestindo o Brasil 
Dizer que Jaraguá veste o Brasil 

pode parecer um exagero, mas a sua 
indústria de confecção, nascida do ti-
no pioneiro de microempresários, na 
década passada, desponta nacional-
mente pela qualidade e variedade. 
Presentemente são cerca de 102 fá-
bricas registradas. Algumas, sem re-
gistro, já estão em funcionamento, 
fazendo crer que o total chegue a 
150. Elas geram mais de 1000 empre-
gos diretos e isso faz de Jaraguá um 
centro confeccionista de crescente 
importãeia. Vendendo para vários 
Estados, a indústria jaraguense pro-
grediu mas não esgotou sua capacida-
de de produção. Ainda há campo pa-
ra novos empreendimentos do gêne-
ro. 

O desenvolvimento natural da 
atividade empresarial hem conduzida 

A fábrica e o novo pr-3dio que repre-
senta a sua expansão 

Walter Peixoto 

Equipamentos de lazer e recreação ao lado de valores históricos 

opera em Jaraguá alguns milagres da 
pequena empresa. Elas costumam 
nascer tímidas, enquadradas nos exa-
tos parãmetros da mieroempresa. De-
pois, com as vendas fartas que fazem 
e com a credibilidade adquirida, 
transformam-se em indústrias de pe-
queno porte e, para os padrões (Ia re-
gião, de grande porte. Ao lado de 
confecções estabelecidas em diminu-
tas casas surgem prédios que repre-
sentam o espirito de expansão dessa 
arrojada indústria goiana que faz de 
toda uma cidade um imenso comple-
xo produtor e exportador de roupas. 

A confecção jaraguense partici-
pou do Salão cia Microempresa duran-
te a Feira da Indústria e Comércio, 
realizada recentemente em Goiãnia, 
em sua sétima versão. Participará, 
ainda, da feira Goiás Vive Verão, nu-
ma prova de que a sua solidez está 
plenamente assegurada e suas pers-
pectivas são as mais amplas possíveis. 
A indústria confeccionista jaraguen-
se produz aproximadamente 80 mil 
peças/mês. 

Abacaxi 
Se na cidade vinga a confecção, 

no meio rural proliferam as iniciati-
vas que visam a diversificação da 
produção agrepastoril. Um exemplo 
disso é a introdução recente da la-
voura de abacaxi, cuja produçção está 
chegando aos mercados de Goiãnia, 
Brasília e outras capitais. Cultiva-se a 
variedade prola, a mais procurada e 
de melhor preço, calculando-se em 
mais de 30 milhões de pés em todo o 
município. 

Para o prefeito Paulo Antõnio 
Gonçalves o abacaxi já se firmou co-
mo opção de renda agríco'.a, restando 
agora concentrar esforços visando à 
implantação de uma indústria de 
aproveitamento desse fruto, que for-
nece além de suco outros subprodu-
tos. Para isso, é preciso, primeiro, or-
ganizar a atividade, que ainda está 
dispersa. 

Jaraguá já foi o maior produtor 
de feijão do Estado, mas perdeu esta 
posição para Adelãndia. Com o aba-
caxi espera-se que não venha a ocor-
rer uma brusca interrupção no pro-
cessos produtivo, visto que a rentabi-
lidade está assegurada em razão de 
ser uma cultura menos aleatória. 
Pode-se [)rever quase com exatidão o 
volume cie frutos de uma safra, desde 
cue os tratos culturais sejam fielinen-
te observados, 

Show room para exibir produtos 
Walter Peixoto construção de urna espé-

cie de Show room na cidade 
anima o prefeito de Jara-
guá, Paulo Antõiiio Gon-
çalves, que visluniT '"ía" 
através'deUsa medida, em 

discussão com os segmentos em-
presariais, tina maneira de apoiar 
os produtores do município, este-
jam eles no meio rural, onde o sis-
tcni ,i ainda é o de economia pri-
mária, ou na zona urbana, um in-
dicativo de economia secundária 
ou terriória. 

Esse minisnopping abriria 
oportunidade a uma mostra per-
manente dos produtos de Jãra-
gtiá. No que se refere a confec-
ções, ensejaria aos compradores 
tuna sala permanente de exposi- 

ção, ajudando os compradores na 
escolha e definição de modelos. A 
área onde esse projeto poderá se 
tornar realidade já existe, numa 
região central da cidade. 

O show room .iiií,,,.traria além 
do setor do conf, cc., o produtos 
tais como: sabà,, ,, -ie,ir++etantes, 
calçados, bolsara, ç^íiitos c., 4 orno se 
espera, num futriro pro-
dutos corno en[i.ados r+« abacaxi 
(conserva), sucos, e, nattirabnen-
te, produtos da indústria laticinis-
t.a. 

Renda 
De acordo com o prefeito 

Paulo António quer mostra permanente 
para os produtos do município 

Paulo Antõnio, a renda municipal 
perde-se em grande parte na de-
sestruturaçào cios setores de fis-
calização e arrecadação, que não 
conseguem controlar fluxos diá-
rios como o leite. Bacia leiteira 
que fornece 80 mil litros/dia, Ja-
raguá não industrializa sequer a 
metade disso. O leite é vendido 
"in natura" para outros nuinicí-
pios e mesmo para a Capital, onde 
é beneficiado ou industrializado e 
somente a artir daí tributado pe-
lo ICMS. • município de origem 
não figura nem como produtor, 
perdendo uma arrecadação apre-
ciável. A agroindustrializaçào no 
próprio mutricípio seria o cam i-

nho mair curto para interromper• 
essa sistemática. 

• 
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Norte do Vale quer melhores estradas 
0 programa rodovidrio do governo tem grande apreço pelo São Patrício, que se 

0
Vale do São Patrício pode 
aguardar, como as demais 
regiões do Estado, a realiza-
ção, pelo atual Governo, de 
serviços rodoviários de por-
te, em especial de pavimen 

tação asfáltica beneficiando deze-
nas de cidades e interligando mu-
nicípios produtores à malha viária 
existente. Pelo menos é isso o que 
está programado na Secretaria de 
Transporte, cujo titular, deputa-
do federal Naphtaly Alves, acre-
dita que somente o novo progra-
ma de asfaltamento, conhecido 
por BID-III, será responsável por 
2.000 km de rodovias asfaltadas, 
fora outros 500 km, no mínimo, 
que serão custeados com recursos 
próprios do Estado. 

Naphtaly está seguro quanto 
ao amplo projeto de asfaltamento 
do Governo íris Rezende, uma vez 
que os acertos com o BID evoluí-

ram e foram consolidados com a 
recente visita do Governador a 
Washington. Para a efetivação do 
BID-III o Secretário dos Transpor-
tes lembra que é necessário, pri-
meiro, concluir o que está contra-
tado em função do programa pre-
cedente, o BID-U. 

Através dos órgãos executi-
vos - Dergo/frisa - o Governo do 
Estado executa as obras restantes 
do BID-II, dentre elas o asfalta-

mento dos trechos Itajá/Aporé; 
Edealina/Edéia; Montividiu/Rio 
Caiapó, na rodovia para Amorinó-
polis; Mineiros/Rio Babilõnia/d:vi-
sa de Mato Grosso do Sul, na 
GO-341; Rio Verde/Aparecida do 

Rio Doce; Goiás/Itapirapuã; Jau-
paci/Israelãndiè.,. 

Ainda por conta do último 
programa do BID será iniciado o 
asfalto do trecho Nazário/Palmei-
ras e concluído o trecho São Do-
mingos/Bom Jesus, bem como o 

trecho Pon'•alina/Edealina. Será 
iniciado também o trechc Ameri-
cano do Brasil/Anicuns. Além dis-

so, consta a recuperação comple-
ta do trecho Santa Bárbara/Ani-
cuns. 

"Com a execução dessas 
obras estaremos concluindo o 
BID-II e nos habilitando ao BID-
III, um ousado programa rodoviá-
rio de 2.000 mil km de pavimenta-
ção asfáltica", declarou Naphtaly 
Alves, acrescentando que desta 
vez a contrapartida do Estado se-
rá menor, de 40%, ficando os res-
tantes 60% por conta dos recursos 

beneficiara cone o BID-III 
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Trecho da GO-154 na Ser►u de Pilar. tráfego difícil 

A GO-- 154 espera pela pavimentaçáo 
o Vale do São Patrício o Go-
verno do Estado executa, 
presentemente, o asfalto do 
trecho Rubiataba/Nova 
América, na GO-334 numa 

& extensão de 22 km. Ó secre-
tário dos Transportes, deputado 

"•NaphtalyAlves, afirma que o pla-
no rodoviário do atual Governo 
beneficiará a região de maneira 
significativa, notadamente na sua 
parte norte, onde as estradas difi-
cultam o acesso de pessoas e mer-
cadorias devido ao-precário esta-
do de conservação. 

do Banco Interamerica; ,cr de De-
senvolvimento. 

O BID-III deverá estar con-
cluído até dezembro próximo, 

quando o organismo internacio-
nal já estará de posse dos projetos 
relativos ao programa subseqüen-

te. Esses projetos serão entregues 
em outubro, para análise, e os pri-
meiros trechos asfaltados por 
conta do novo programa poderão 
ser iniciados nos primeiros meses 
de 92. 

Esta previsão anima o Secre-
tário dos Transportes a antecipar 
a_proposta do atual Governo, no 
que diz respeito a pavimentação 
de estradas. Devido as condições 
financeiras desfavoráveis levan- 

O trecho Rubiataba/Nova 
América, que está sendo pavi-
mentado, ficará pronto e liberado 
ao tráfego já no próximo mês de 
setembro, enquanto a GO-154, 
entre Pilar e ,Santa Terezinha, re-
ceberá revestimento primário. A 
obra está contratada com a em-
presa Triumph e consta a implan- 
Cação de bueiros e outras obras de 
arte. A paralisação dos serviços 
nessa importante rodovia, que fi- 

a obra e o que havia sido feito, em 
especial ira Serra de Pilar, foi,par-
cialmente destruído pelas últimas 
chuvas. 

Recursos para o asfaltamento 
da GO-154 serão viabilizados, 
conforme assegura o Secretário 
dos Transportes, que reconhece a 
importância da via. Os serviços 
básicos de manutenção, no entan-
to, estão sendo executados a car-
o do Crisa. Naphtaly Alves evi-

gura como espinha dorsal do nor-•encia a iniportãncia da região do 
te do São Pa.trfcio, ocorreu hává- 
rios meses por questões financei- 
ras. O governo anterior paralisou 

Vale do São Patrício para 
posicionar-se favorável à execu-
ção de obras rodoviárias de porte. 

tadas em março passada, no início 
da gestão Iris Rezende, as previ-
sões relativas aos planos de asfal-
tamento foram bastante dilatados 
no tempo. No entanto, após os en-
tendimentos sobre o novo progra-

ma, que carreará recursos do BID 
da ordem de 250 milhões de dóla-
res, já é possível estabelecer cre-
nograma, mais reduzidos para es-
sas obras. 

O Secretário manifesta certe-
za quanto a esse ponto, levando 
em consideração a restauração da 
credibilidade do Estado junto 
àquele organisro internacional, 

onde entra a conclusdo do BID-II, 
em especial as obras contratadas. 

GRANDE IMPULSO 
O Secretário dos Transportes 

vê o setor entrando numa fase de 
grande dinamismo, repetindo o 
sucesso alcançado na gestão ante-
rior de Iris Rezende, quando um 
plano rodoviário de largas dimen-

sões põde ser executado. Por isso, 
estima que o as alto será estendi-

do por cerca de 2.500 km, sendo 
2.000 por conta do BID-III. Have-
rá composições de recursos inter-
nos para pavimentar outros 500 

km- Inúmeras regiões do Estado 
serão beneficiadas, notaeiamente 
as produtoras, uma vez que é re-

quisito essencial do BID a aprova-
ção de projetos que possuam ele-
vado interesse sócio-econõmico. 

• 
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Uma joia rara da arquitetura colonial 
Pilar de Goiás tem nos seus imensos sinos sua maior riqueza histórica, ao lado das Igrejas 

Fotos Walter Peixoto 

Vale do São Patrício guarda 
uma das jóias raras da ar-
quitetura colonial, uma 

0 

verdadeira relíquia deixa-
da pelo ciclo do ouro e que 

ainda mantém vivas as chamas do 
ardor religioso que acompanhava 
os primei-os colonizadores e ban-
deirante,, pela terras dos goiases. 
Pilar de Goiás, antes Papuã e Qui-
lombo de Papuã, data de 1741. 
Teve vários distritos emancipados 
e conservou sua importãncia his-
tórica, embora o município tenna 
atrativos turísticos fora das relí-
quias do passado arquitetõnico. 

A cidade pode ser alcançada 
com relativa facilidade, pois res-
tam poucos quilõmetros cie estra-
da de terra. 0 restanue é asfalta-
do. Pode ser atingida através da 
BR- 153 até o entroncamento de 
Itapaci. Por rodovia pavimentada 
chega-se a essa cidade, sede de 
bispado. Mas 18 km, dos quais 
metade asfaltada, chega-se a Pi-
lar. Isso acontece de sopetão. 
Quando nem bem se espera 
esbarra-se nas primeiras casas, 
que surgem no sopé de uma serra 
índigrenie. Ali, bem no fundo, 0 conjunto expõe a beleza de uma época 
cercada por serras altas, Pilar de 
Coiás ostenta raridades como os 
sinos grandiosos e bem cuidados. 
São três sinos dispostos em linha, 
ao lado da igreja completamente 
recuperada. O rr aior deles, com 
900 quilos, tem 90 centímetros de 
boca e seu som pode ser ouvido a 
12 km de distãneia. Traz a seguin-
te inscrição: " 1785 Manoel 
Cotrim-Ofen-Verbum Corrm Fac-
tum". Outro sino, mentor, traz co-
mo data de sua fabricação o ano 
de 1759. Foram fabricados, segu-
ramente, com material extraído 
da Serra da Boa Vista e fundido 
junto com grande quantidade de 
ouro. 

0 sino maior, com mais de 900 quilos, foi fundido 
com grande quantidade de ouro 

b, ̀  

Uma visão nítida dos 
sua fabricação 

rês sinos, todos com a data de 

O brilho do ouro movimenta Crixo; 
o 

s 
inda detentor de uma vasta 
extensão territorial - 6.041 
km2 - o município de Ori- 

maiores do Brasil, tanto pela pro-
fundidade como pela produção. 

A produção de ouro no muni- 

mais. substancial foi o FPM; com 
97 milhões. A renda própria do 
município ficou em 14 milhões. O 
Imposto sobre Operações Finan-
ceiras do ouro foi de 11 milhões. 

CruAs tem um dos maiores re-
banhos bovinos do Estado, 
constituindo-se, por outro lado, 
num dos principais achados geoló-
gicos do mundo. Geólogos de inú-
meros países estudam com fre-
quência as formações crixaenses, 
uma das mais antigas do planet., 
Apesar de toda a contribuição da-
da ao Estado, O P; efeito acha pou-

co o retorno e reci ma da falta de 
um bom sistema viário. 

xás, cuja sede ostenta a cípio é uma atividade econõmica 
mesma arquitetura colonial 

do ciclo do ouro, é um dos princi-
pais fornecedores de ouro do País, 
com um total de 3 toneladas em 

que gera empregos e alguma recei-
ta, mas somente o produto das 
empresas torna-se passível de im-
posto. 0 ouro do garimpo, segun-

1990. A atividade mineradora e do o prefeito e médico Orlando 
extrativista, através de garimpos 
tradicionais, é a marca de Crixás, 
município que tem cerca de 35 mil 
habitantes e não menos que 6000 
garimpeiros nas catas de ouro. Ao 
lado delees estão imp-.Rtantes em-
presas mineradoras, uma delas do-
na de uma mina comparada as 

Naziozeno, dificilmente entra fi nas 
estatísticas, porque o seu processo 
de conmercializaçã) é em parte 
clandestino e incontrolável. Por 
isso, apesar de ser um grande pro-
dutor de ouro, a renda municipal, 
em 1990, foi de puoco mais de 158 
milhões de cruzeiros. 0 orçamento 

Naziozena funda a associa*,ão 
dos municípios mineradores 

u t 
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ma jóia rara da arquitetura colonial 
Pilar de Goïás tem nos seus imensos sinos sua maior riqueza histórica, 

Vale do São Patrício guarda 
tina rias jóias raras da ar-
quitetura colonial, uma 
verdadeira relíquia deixa-
da pelo ciclo do ouro e que 

ainda mantem vivas as chamas do 
ardor religioso que acompanhava 
os primeiros colonizadores e ban-
deirantes pela terras dos goiases. 
Pilar de Goiás, antes Papuã e Qui-
lombo de Papuã, data de 1741. 
Teve vários dist ritos emancipados 
e vonservou sua i►nportãneia his-
torica, embora o município tenha 
atrativos turísticos fora das relí-
quias do passado arquitetõnico. 

A cidade pode ser alcançada 
com relatiia facilidade, pois res-
lam poucos quilômetros de estra-
da de terra. 0 restante é asfalta-
do. Pode ser atingida através cia 
IM-153 até o entroncamento de 
It.apaci. Por rodovia pavimentada 
(•hega se a essa cidade, sede de 
bispado. Mais 18 km, dos quais 
metade asfaltada, chega-se a Pi-
lar. Isso acontece de sopetão. 
(guando nem bem se espera 
esbarra-se nas primeiras casas, 
que surgem no sopé de uma serra 
índigreme. Ali, bem no fundo, 0 conjunto expõe a beleza de uma época 
cercada por serras altas, Pilar cie 
Goiás ostenta raridades como os 
sinos grandiosos e hem cuidados. 
São três sinos dispostos em linha, 
ao lado da igreja completamente 
recuperada. O maior deles, com 
900 quilos, tem 90 centímetros de 
boca e seu som pode ser ouvido a 
12 km de distancia. Traz a seguin-
te inscrição: " 1786 Manoel 
Cotrim-Ofen-W rbum Corum Fac-
t.u►n '. Outro sino, menor, traz co-
mo data de sua fabricação o ano 
cie 1759. Foram fabricados, segu-
ramente, ,o► i material extraído 
(Ia Serra da Boa Vista e fundido 
junto com grande quantidade de 
ouro. 

0 sino maior, com mais de 900 quilos, foi fundido 
com grande quantidade de ouro 

ao lado elas Igrejas 
Fotos Walter Peixoto 

Uma visão nítida dos três sinos, todos com a data de 
sua fabricação 

0 brilho cio ouro movimenta Crixás 
inda detentor de urna vasta 
extQnsão territorial - 6.041 
km2 - o município de Ori-
xás, cuja sede ostenta a 
mesma arquitetura colonial 

do ciclo do ouro, é um dos princi-
pais fornecedores de ouro do País, 
com um total de 3 toneladas em 
1990. A atividade mineradora e 
extrativista, através de garimpos 
tradicionais, é a marca de Crixás, 
município que tem cerca de 35 mil 
habitantes e não menos que 6000 
garimpeiros nas catas de ouro. Ao 
lado delees estão iriportantes em-
presas mineradoras, uma delas do-
na de uma mina comparada as 

maiores do Brasil, tanto pela pro-
fundidade como pela produção. 

A produção de ouro rio muni-
cípio é uma atividade econõmica 
que gera empregos e alguma recei-
ta, mas somente o produto das 
empresas torna-se passível de im-
posto. O ouro do garimpo, segun-
do o prefeito e médico Orlando 
Naziozeno, dificilmente entra nas 
estatísticas, porque o seu processo 
de conmercialização é em parte 
clandestino e incontrolável. Por 
isso, apesar de ser um grande pro-
dutor de ouro, a renda municipal, 
em 1990, foi de auoco mais de 158 
milhões de cruzeiros. O orçamento 

mais substancial foi o 1•'pM, com 
97 milhões. A renda própria do 
município ficou em 14 milhões. O 
Imposto sobre Operações Mnaru-
ceiras do ouro foi de 11 milhões. 

Crixás cem um dos maiores re-
banhos bovinas do Estado, 
constituindo-se, por outro lado, 
num dos principais achados geoló-
gicos do mundo. Geólogos de inú-
meros países estudam com fre-
quéncia as formações crixaenses, 
unia das mais antigas do planeta. 
Apesar de toda a contribuição da-
da ao Estado, o Prefeito acha pou-
co o retorno e reclama da falta de 
uni bom sistema viário, 

Naziozeno funda a associação 
dos mun'cípios mineradoses 
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estivas Crescimento econômo ico e pers 
Secret',io do Desenvolvi-
mento Urbano e Meio Am-
biente, Alano de Freitas, ao 
traçar uma perspectiva his-
tórica da região do Vale cto 
São Patrício lembra o seu im-

portante papel ria retenção de cor-
rentes migratórias para Brasília e 
Goiãnia. Isso tem sido possível, con-
forme observa, pelo grau de desen-
volvimento alcançado em várias cida-
des, onde um marcante exemplo é 
Jaraguá, cum cerca de 150 l.equeiras 
indústrias de confecção e calçados 
que oferecem erripregos e com isso 
aliviam as pressões migratórias que 
fatalmente escoariam no Distrito Fe-
deral e em Goiânia. 

Alano parte dessa •ão para con-
cluir que as cidadef :e médio porte 
da região, entre elas Jaraguá, Ceres e 
Goianésia, já possuem relativa rufra-
estrutura de serviços, podendo com 
isso desenvolverem projetos na área 
da pequena e microempresas voca-
cionadas em razão da mão-de-obra, 
das matérias-primas ou do mercado 
de consumo. "É preciso acentuar a 
ação governamental - Estado e muni-
cfpios, principalmente - para que se-
jam aproveitaGas as condições já éxis-
tentes nas cidades que implantaram 
infra-estrutura de serviços básicos, 
onde saúde e educação despontam 
como prioritárias", ressalta o Secre-
tário, argumentando que a geração 
de empregos, aliada a esses e outros 
fatores, promove o progresso e impe-
de o fenômeno da intensa mobilidade 
social característica da migração. 

Ne seu entendimento, o exemplo 
de Jaraguá é procriativo em relação 
aos outros municípios do Vale, que 
também devem dinamizar suas eco-
nomias para melhorar a oferta de em-
pregos. "Não podemos perder as ex-
celentes condições já criadas pela boa 
infra-estrutura implantada nas cida-
des de maior porte da região." Tendo 
sido prefeito de Jaraguá, presidente 
da Associação Goiana de Imprensa e 
o primeiro presidente e responsável 
pela fundação da Associação Sampa-
triciense de Municípios, Alano de 
Freitas revela que o Vale do São Pa-
trício tem amplas chances de vir a se 
tornar uma espécie de Vale do Rio 
dos Sirn.,i, uma região exponencial do 
Rio Grande do Sul no setor calçadista. 

Ele prevê paga a parte mais ao sul 
do Vale a industrialização do couro 
obtido na região, atual,acnte expor-
tado para outros Estados apenas com 
o processo de 1 ratamento conhecido 
por "salga", que evita o apodreci-
mento do produto. Por esta razão, co-
mo Secretário cio Desenvolvimento 
Urbano e político oriundo do Vale, 
Alano de Freitas vem mantendo con-
tatos com empresários, de comum 
acordo com a Secretaria da indústria 
e Comércio e outros órgãos governa-
mentais, com a finalidade de atrair 
investimentos para indústrias curti-

doras. 
Frisa no entanto que atualmente 

Urbano e Meio Ambiente traça um perfil da região e aponta 0 Secretário do Desenvolvimento 
O 
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Alano de Freitas prevê rãpido crescimento econômico 

é indispensável o apoio do adminis-
trador municipal para se alavanca-
rem projetos em qualquer campo, se-
ja no industrial ou mesmo no social. 
"0 município, modernamente, deve 
gestionar no sentido de seu próprio 
desenvolvimento. É natural que o Es-
talo ou o Governo Federal apóiem 
iniciativas voltadas para a dinamiza-
ção das economias municipais, mas é 
preciso, também, que o administra-
dor municipal tenha consciência ple-
na de seu importante papel." 

Segundo Alano, o Vale do São Pa-
trício pode desenvolver atividades 
produtivas tendo como mercado de 
consumo até mesmo o Nordeste do 
País. Cita, para exemplificar, as visi-
tas comuns de pequenos comercian-
tes do Nordeste, que aportam em ôni-
bus lotados na cidade de Jaraguá e ali 
fazem significativas compras de con-
fecções ou calçados. "Não existem 
problemas de mercado de consumo. 
Tanto o Sul como o Nordeste são re-
giões compradoras de produtos goia-
nos e o Vale do São Patrício, pelas po-
tencialidades que possui, poderá se 
tornar um grande fornecedor, como 
já é no setor mineral. Basta lembrar 
as jazidas cte Esmeraldas cie Campos 
Verdes, as maiores do mundo, ou as 
minas de ouro de Crixás, ou ainda as 
melancias e melões de Uruana, o ál-
cool e o açúcar de seis usir-!s, bicho 
da seda e uma infinidade de produtos 
e matérias-primas gerados na re-
gião". 

"0 futuro cio Vale não é só a 
agroindústria", lembra o Secretário, 
para ressaltar as excelentes condi-
ções que ali existem para diversos ti-
pos de indústrias; " mas é preciso que 
os municípios entrt!th"'no processo, 
ofertando condições mfrtimas aos em-
presários". Ele reconhece que a re- 

gião é carente, ainda, de investimen-
tos oficiais em infra-estrutura de 
apoio. Das cidades do Vale, apenas 
Goianésia possui sistema de coleta de 
esgoto sanitário, com tratamento par-
cl ui. Relativamente ao setor de trans-
portes, existem problemas em algu-
mas áreas do Vale não servidas por 
rodovias pavimentadas e por isso sem 
um sistem- de interligação eficiente 
com o resto do Estado. 

Alano aponta várias alternativas 
para o aproveitamento das matérias-
primas do Vale através da pequena 
ou da microempresa, a exemplo do 
que já acontece em Jaraguá com o se-
tor confecclonista e calçadista. A in-
dústria cerâmica, para abastecer 
mercados próximos como o Distrito 
Federal, tem amplas possibilidades, 
assim corno indústrias de derivados 
cie milho, de baixo custo de implanta-
ção. 

MIGRAÇÃO 
0 Vale do São Patrício, como to-

das as demzis regiões, possui suas ati-
picidades e uma delas está no proces-
so de assentamento humano, confor-
me revela Alano de Freitas, que vê as 
regiões Sul e Centro-Sul do Estado re-
tendo migrantes de Minas e São Paulo 
que vieram para Goiás com a finalida-
de de se dedicarem ao cultivo da ter-
ra. Por esta razão, essas regiões fo-
ram beneficiadas e puderam acelerar 
atais o seu sistema de produção agro-
pecuáija, enquanto o Vale, sEin as-
sentar migrantes na mesma quantida-
de e com o mesmo nível de tecnolo-
gia, demorou mais para desenvolver 
a sua agricultura. Os reflexos disso 
estão patentes na regiàa, onde ape-
nas o município de Ceres, antiga Co-
lõnia Agrícola, conseguiu assentar 
agricultores sulinos e desenvolver a 
produção de grãos muito antes que 
outros municípios de área. 

oportunidades 
Cedoc 

Minerios, o 
historia 

• •ultt•ra -Vale do São Patrício possui oi•M, 
seu lado histórico-cultural, 

0 conforme ressalta o Secretário 
do Desenvolvimento Urbano, para 
quem é preciso que se faça, com ur-
gência, um levantamento completo 
dessa e das outras regiões do Esta-
do, parir se conhecer por..>enoriza-
damente o potencial de cada uma 
delas. Além de Pilar <le Goiás, Gua-
rinos é outra cidade que remonta ao 
ciclo do ouro e que figura ao lado de 
Jaraguá como exponencial cia era 
colonial, guardando o estilo arqui-
tetónico e muitas relíquias do pas-
sado. 
O Secretário acredita que tani-

bém esse potencial pode ser expio-
rado, uma vez que em outros Esta-
dos, cidades históricas do porte das 
que existem no Vale do São Patrícia 
constituem não só pat.rimõnios 
apreciáveis, mas são centros turísti-
co.,. ' nportantes, com geração de 
empa < gos e renda. As cidades histó-
ricas fundadas durante o ciclo do 
ouro lembram a riqueza mineral 
que segundo Aluno ainda permane-
ce no subsolo. 

Além do ouro, intensamer,e 
extraído da região, através de ga-
rimpo manual ou de moderna~ ins-
talações industriais, e da maior jazi-
da de esmeraldas do mundo, o Vai(-
abriga outras riquezas minerais que 
para Alano ainda serão aproveita-
das economicamente. 

Essa multiplicidade de voca-
ções é vista pelo Secretário como 
características especiais do Vai(!, 
que fazem esta região diferente de 
outras que possuem maior unifor-
midade na sua economia. Dentro 
desse lequ. abrem-se oportunidade 
para iniúneros atividades. Dentro 
do i,uadro ele atipìc lides, figura 
também o fornecimento de energia 
elétrica para várias cidades da re-
gião, feito por uma empresa parti-
cular, a Companhia Ilidrelétrica dc> 
São Patrício. É a única região de 
Goiás onde a Celg não é a distribui. 
dura, ficando a estatal na condição 
de fornecedora de energia em•alta 
tensão. As cidades de Ceres, Rial-
ma, Carmo do Rio Ver<le, Uruana, 
Nova Glória e Santa Isabel são abas-
tecidas pela Chesp. 

F 
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Goianésia  mantém-se na ponta do crescinwiento 
Com 1,8 casa47a a cidade cresce aceleradamente mantendo altas taxas de emprego 

G 
oianésta é a maior cidade do 
Vale cìtr São Patrício, com cer-
ca de 70 mil habitantes e uma 
vida urbana frenética. A 
cana de-açúcar é uma espécie 
de carro-chefe da economia 
municipal e alimenta (luas usi-
nas de açúcar e álcool com-

bustível. A produção de álcool chega 
a 63 milnões de litros e a cie açúcar a 
400 mil sacas. A ec onomiaon tmia fortalecida 
responde por um ; mpressionante 
crescimento urbano, sendo uma das 
cidades brasileiras vom maio: índice 
de construção proporcional à sua po-
pulação. A média anual é de 1,8 ca-
sa/dia, incluindo aí as habitações po-
pulares financiadas Belo Governo. 

São 29 rnil eleitores e 80% cio to-
tal da população residindo na sede 
municipal. Na zona rural e nos cinco 
povoados existentes vivem somente 
20% da população. Esse surpreen-
dente ciclo econômico é visto na cida-
de como um fato marcante na vida de 
Goianésia, cujo processo de urbaniza-
ção já iniciou a sua verticalização. 
Um prédio de apartamentos já está 
pronto e outro, o segundo dessa eta-
}ia vertical, será iniciado até outu-
bro/91, com 12 pavimentos. 

Para a região do Vale do São Pa-
trício o desenvolvimento de Goiané-
sia é exemplar. Outras cidades tam-
bém enveredam-se pela concentra-
ção de suas populações nas cidades e 
experimentam um crescimento urba-
no acentuado. Goianésia tem 3 mil 
trabalhadores rurais morando na ci-
dade. Esses bóias-frias são na verda-
de modernos trabalhadores que reti-
ram do trabalho rural o sustento para 
uma vida mais digna. Não vivem mi-
seravelmente como se pode pensar. 

Ao contrário, com um salário de 
aproximadamente Cr$ 70 mil men-
sais, que pode ser multiplicado por 
dois ou três, em cada família, o traba-
lhador rural de Goianésia é um com-
ponente urbano respeitado e até que-
r►(:o, porque o seu poder de compra o 
retira da possibilidade de qualquer 
marginalidade social. 

Produção 
Como maior produtor de álcool 

do Estado e segundo de açúcar, só 
perdendo neste item para Santa Hele- 

fotos Walter Peixoto 
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Construções de alto padrão revelam a boa fase da economia 
st 

Prefeito Hélio Antônio busca apoio 
para a agroindustrialização 

na, Goianésia tem expressão também 
na pecuária, onde um rebanho de lei-
te e corte superior a 140 mil cabeças 
contribui para a formação de uma das 
maiores bacias leiteiras de Goiás e a-
ra o funcionamento de um frigoríf%o 
que já pensa na verticalização de suas 
atividades, através de uma fábrica de 
enlatados. 

Como 100maior município do Es-
tado em arrecadação, Goianésia assu-
me uma posição de liderança na re- 

Verticaiização em Goianésia amplia 
opções de moradia 

gião e sonha com um movimentado 
distrito industrial, coisa que não está 
tão longe de acontecer. Para suprir 
suas proprias necessidades e ainda 
exportar para outros municípios e Es-
tados, as indústrias de beneficiamen-
to de sementes selecionadas fazem de 
Goianésia um centro avançado nesse 
setor. Dali saem sem( ntes seleciona-
das de boa qualidade para suprir vas-
tas extensões de solo agrícola com so-
ja, sorgo, feijão e milho. Duas usinils 

de eeleção e beneficiamento estão em 
plena atividade, ao lado de uma in-
dústria de fertilizantes e uma fábrica 
de ração. 

Látex 
Curiosamente, Goianésia assume 

também uma posição de destaque na 
produção de látex natural. A cultura 
cia seringueira no município adaptou-
se tão bem que faz dele um importan-
te centro de heveacultura. 

Até o momento são 300 mil árvo-
res plantadas e enr fase inicial de ex-
tração. A meta, .segundo informa o 
prefeito Hélio Antõnio de Souza, e 
um milhao-R arvores. UWiFt-i-po Pir'eili 
já estuda a possibilidade de instala-
ção de uma indústria de beneficia-
mento cio tátex. 

J sucesso econõmico de Goiané-
sia não fica por aí. A cidade encon-
trou ainda outra vocação: indústrias 
pequenas de confecção. Elas come-
çam a surgir e podem prosperar como 
em .laraguá, onde a atividade nasceu, 
em todo o Vale do São Patrício. 

Os 60 mil litros de leite produzi-
dos por dia no município suprem uma 
grande indústria de laticínios, além 
de incentivar novos capitais nesta 
área. Assim, outra grande indústria 
laticinista começa a investir 

í• 
Menor mortalidade 
Quem conta a história, com tuna 

ponta de orgulho, é o prefeito Hélio 
Antõnio de Souza: "Goianésia possui 
urna das menores taxas de mortali-
dade infantil de. to& o país, com ape-
nas 21 6 mortes •ior mil, até um ano 
de idade". A méc ia nacional está aci-
ma de 75 por mil, mas nas regiões de 
alta incidência de doenças e má qua-
lidade de vida, os índices de mortali-
dade infantil são alarmantes. Hélio 
Antõnio, que é médico, acredita que 
essa performance extraordinária seja 
conseqüência de um estágio evoluti-
vo que vem de anos atrás e que foi di-
tado por vários fatores. Um deles, a 
presença constante de profissionais 
médicos no município. Hoje, eles são 
24. Também pesam na avaliação os 
nove postos de saúde que atendem a 
todos, na cidade, z outros ch. r nos 
povoados. 

Agroindustria recebe investímentos 
nvestir no futuro agroindustrial do 
município é, presentemente, uni 
objetivo forte e bem delineado. 

Para isso, uma área de 14 alqueires 
foi adquirida pela Prefeitura, que se 
encarregará de implantar a infra-
estrutura básica de apoio. O objetivo 
fin41 é atrair empreendimentos in-
dustriais para o aproveitamento de 
matérias-primas  produzidas no muni-
cípio eu na região e, conseqüente-
mente, suprir o mercado consumidor 
que vem crescendo, além da natural 
expectativa de exportação para ou-
tros estados e países. 

Aos 38 anos de emancipação 
Goianésia está apostando no seu fu-
turo industrial. A Prefeitura busca 
a)oio também ,¡unto ao Governo do 
Estado. Na Secretaria da Indústria e 
Comércio espera obter os projetos, 
enquanto contatos são feitos no sen-
tido de atrair investimentos. 

Esse futuro agroindustri.al já tem 

apoio na esperança de profissionali-
zação a partir da Escola Agrotécnica 
Federal de Goianésáí, promíéfida parn 
este ano, segundo dAniçao da Minis-
tério da Educação. Tudo está i.. rarea-
do. Falta apenas a licitaçãe e o início 
das obra, de construção da escora, 
que funcionará já em 92, com ensino 
de segundo grau e profissionalizante, 
atendendo a vocação regional. 

As possibilidades de mn distrito 
agroindustrLI movimentado em 
Goianésia são amparadas por pré-
condiçõea existentes, sendo uma de-
Ias a industrialização espontãnea dos 
últimos arcos, nas setores de açúcar, 
álcool, rações, carne, fertilizantes e 
beneficiamento de sementes selecio-
nadas. Por ser a cidade que mais cres-
ce em toda a região, o seu mercado 
consumidor próprio já é de 70 mil 
pessoas. A ligação rodoviária asfalta-
da com a BR- 153 estabelece o pré-
requisito da facilidade de transporte. 

Concent)ação populacional elevada 
AIgumas cidades do Vale do São 

Patrício já iniciaram um proces-
so mais acentuado de urbapiza-

ção e em razão de uma série de fato-
res estão conseguindo concentrar até 
80% do total de suas populações nas 
sedes municipais, mesmo sendo a 
agropecuária a wtividade econõmica 
principal. O fato explica-se, em par-
te, pela profunda alteração registra-
da na agricultura, onde a mão-de-
obra, em especial a dos bóias-frias, 
radicou-se nos centros urbanos. 

Por esta razão, os indicadores po-
pulacionais da região devem ter sofri-
do alteração desde a época em que 
foram levar*,,ados. Cidades como 
Goianésia, por exemplo, ou Rialma, 
têm cerca de 80% do total de suas po-
pulações assentados nos centros ur-
banos - ou seja, nas cidades. Apesar 
disso, esses municípios mantêm cres-
cente atividade agropecuária. Em 
Goianésia a cana-de-açucar exige 

mão-de-obra para as várias fases do 
cultivo e em especial para o corte. 
Mas nora por is,,() os trabalhadores ru-
rais qu,• se dedicam a essa finalidade 
morare na zona rural. São bóias-frias 
modernos, agregados nos centros ur-
banos, vivendo como um cidadão 
urbano-rural, mas utilizando, junta-
mente corri suas famílias, os serviços 
públicos colocados à disposição do ci-
dadão urbano. 

Essas cidades do São Patrício pos-
suem as mesmas características das 
regiões de economia agrícola que vi-
ram os seus trabalhadores rurais mi-
grarem, mas não viram a decadência 
da economia rural. O fato social de-
terminou a mobilidade. O mesmo já 
havia ocorrido, antes, em municipios 
agrícolas de São Paulo e do Paraná, 
logo após a ampliação de benefícios 
previdenciários e sociais para os tra-
balhadores rurais, que p-,wocaram o 
êxodo das fazendas para as cidades. 
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Agroindústria dinamiza economia de Rialma 
Cidade gêmea de Ceres, da qual é separada pelo rio 

palma, cidade-
gêmea de Ceres, na 
margem direita do 
Rio das Almas, não Narda quase nada 
tios tempos de sua 
fundação, quando 
o local chamava-se 

Barranca, em razão de ac'ani 

pamentos de colonos feitos 
no barranco do rio. A cida-
de, como Ceres, alcançou 
uni elevado nível de desen-
volvimento urbano e figura 
hoje entre as principais do 
Vaie são Patrício, apesar do 
município ter um território 
diminuto, de apenas 235 
krn2. 

A característica princi-
pal de Rialma é a pecuária leiteira e 
de corte, possuíndo o município, em 
razão disto, extensas fazendas de 
criação. Urn grande laticínio cia 
Spam, unta indústria de Manhuaçup 
tem capacidade para transformar ate 
80 mil litros de leite/dia, consumindo 
a produção de Rialma e de vários ou-
tros municípios vizinhos. 

Rialma mantém na sede munici-
pal cerca de 80% do total de sua po-
pulação, o que indica a necessidade 
de constantes investimentos em 
infra-estrutura e expansão urbana, 
visto que a demanda por moradia e 
serviços públicos é bastante acentua-
da. 

Rialma é uma (Ias st: idad( i do 
Vale atendidas, no que se refere a 
ener ' a elétricafi pelaSo•tl•anhia Ill; 

rIM — c10 ao Pa ricdio-Ches 
mas isso, segundo  o prefeito 

tião Zeferino Dutra não traz nenhum 
tipo de prejwzo ao desenvolvimento. 
A cidade tem um índice razoável de 
urbanização. O asfalto cobre 95% da 
área urbana. Poucas ruas não pos-
suem o benefício. Atualmente, sem 
asfalto mesmo só o bairro conhecido 
por Rialma-II. 

Como as demais cidades da re-
gião, Rialma apostaria agroindústria, 
que parece ser a vocação natural de 
toda a região e a esperança da popu-
lação. 0 exemplo da Spain, o.ue pro- 

das Almas, Rialma cresce com apoio da agioindlístria 
Fotos Walter Peixoto 
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Prefeito Sebastião Zeferino 

duz leite em pó e derivados de leite 
para o mercado nacional, inspira ou-
tros investimentos e estimula a admi-
nistração municipal e tomar provi-
dência- 'ido à expansão do par-
que agrr trial. 

Incentivos 

Caminhando rumo ao intento da 
agroindustrialização o município aca-
ba de criar incentivos para a instala-
ção de fábricas. Fornece o terreno e a 
terraplenagem, ao lado da BR- 153, 
uma espécie de espinha dorsai de to-
da a região do São Patrício e urna im-
portante rodovia que corta Rialma no 
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Laticínio consome 80 mil litros de leite/dia 
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A antiga ponte que liga Ceres e Rialma é quase uma recordação poética do 

passado 

sentida norte/sul e vice-versa. 0 dis-
trito agroindustrial de Rialma começa 
a surgir. Contatos berrl-sucecidos com 
grupos de industriais de São Paulo re-
sultaram na consolidação de um im-
portante empreendimento: unia in-
dústria curtidora. Com capacidade 
para 1.000 couros/dia, a indústria es-
tá sendo Implantada dentro de rígi-
das condi ambientais. A matéria 
prima é farta na região, que ainda 
não conta com índústria do gênero. 0 
mercado de consumo também é vas-
to. Couro representa, segundo o pre-
feito Sebastião Zeferino, não só o 
aproveitamento da matéria-prima 
hoje enviada para indústrias sulinas, 

oras também a oportunidade de de-
senvolvinfento de indústrias calradis-
ta.S. 

Além da curtidora, outro grupo 
paulista interessou-se pela implanta-
-o de tini frii orífico para abater 500 

Bois/dia. Assam como o curtume, o 
fri„orífico, segundo as especificações 
da Prefeitura, obedecerá a todos os 
requisitos de preservaçào ambiental. 
Os efluentes serão tratados em lagoas 
de oxidação. 0 futuro agroindustrial 
de Rialma espelha o mesmo anseio de 
várias outras cidades da região, onde 
existem matérias-primas e condições 
ideais para industrialização. 

Aunienta demanda por mioradia 

ia/(na mantém atualmen-
te vi., acentuado índice de 

construção de casas, com aproxi-
madamente 200 residências s,°ndo 
edificadas t, rimultanearnento., o 
que configura um rdvel elevado 

• para (w parárnetros da região, (, ri-
de são poucas as cidades que zil-

t. cançain esse desempenho. Rxlste 
demanda por moradín de vários ril-
veis sociais, para atendimento de 

t novos habitantes, vindos de ou-
tras regiões ou estados, bens corno 
p.ara suprir- a demanda local, esta 
determinada em maior volume por 
trabalhadores. A Prefelturº já 
(wstnrlu 86 casas populares, ºp1í-

. cardo recursos pró rios, e conse-
.frrriti tirito â Caixa Lcon8mlea Fel 
de,m 'recursos para (•oxrstrtiçto de 

+. outras 1(X1 casas. 
O que não é suficiente para 

atender toda a demanda, uma vez 
que os mgrsttos municipais indi-
e.im .mais de 700 inscrições à casa 

própria, 0 déficit de moradia vai 
além, sendo calculado atualmente 
cm l st►0 habitações. Essa caracte-
rística de crescimento urbano está 
presente ern praticamente todas 
as cidades do vale, sendo ítopu-
ranga outro exemplo, ao lado de 
Urbana. 

A Ferrovia Norte18u1, cgjo tra-
çado passa a apenas 1 krn de dis-
tância do centro de Rialma, é ou-
tra esperança de pmgre. para o 
município que jrr, :opta com a ro 
dovia 131116,3 cortando todo o seu 
cerrltôrio e servindo de suporte 
1,,va o seu cisterna de transporte. 
Gom brande facilidade, o rnunicí-
pio pode escoarem qualquer.,entl-
do, .norte ou sul, a .sua produção. 

A 1111-153 é um dos motivos oe 
rrialor orgulho de Rialma e foi o 
elemento preponderante do de-
seni, ìlvimento local. Ainda hoje, 
representa a principal via de aces-
so e a base do progresso futuro. 

Pobres são maioria e 
apó iam Emenda Cosale 
Aemenda constitucional do deputa-

to Rubens Cosac, propondo altera 
ção na forma de distribuição dn 

ICMS às Prefeeáura, tem posturas dife-
renciadas na região do São Patrício, on-
de os pequenos municípios situados 
mais ao norte e considerados minerado-
res, como é o cago de Campos Verdes, 
Pilar, Guarinos, Santa 1'erezinha e Cri-
xás acham válida a luiciativa porque lu-
cram com ela, caso venha a ser aprovaX 
cia pelo Plenário da Assembléia Legisla 
tiva e convertida em Emenda Constitu-
cional. 

A maioria (tos municípios da região 
se beneficiariam com uma redistribui-
ção do ICMS, na forma proposta. Não é 
o caso, por exemplo, de Goianésia, onde 
a medida traria prejuízos, a Ceres, que 
também perderia. 0 segundo ficaria 
com um prejuízo de apenas 0,58% do 
ICMS. Mas Goianésia perderia reais de 
t3%, et uivalente, hoje, a mais de 5 mi-
lhões V cruzeiros por Inês. 

Os pequenos municípios saio maioria 
absoluta no Estado e também na regià(, 
do São Patrício, onde o índice dos pe 
quenos é de 80'x. De todos os mimicí-
pios •pianos, ganham cota a medida 
mais Ne 180 e perdem sornent.e 31, dois 
deles no São Patrício e curiosamente, 
marcados pela atividade agroindustrial 
e pela produção agrícola. inversamente 
à arrecadação, os municípios maiores 
são caracterizados, também, por uma 
garna de problemas urbanos. Os atuais 
distritos da região, em vias de,ertianci-
pação, serão catalogados todos eles na 
categoria de pequenos municípios, o 
que Cará engrossar o halo daqueles que, 
futuramente, poderiam ser beneficia-
(108. 

A certeza de crescimento, contudo, 
pode influirmo destino da arrecadação 
rnunicilrü. 1 equevos municípios em ar-
recadação, hoje, podai se transformar 
ern grandes contribuintes ainatihã. Rial-
ma, com o laticínio (1a Spain é utn pe-
Jueno município que arrecada reais que 
araguá. 
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Agroindústria dinamiza economia de Rialma 
Cidade gêmea de Ceres, da qual é separada pelo rio 

ialtna, cidade-
géniva de ('ores, na 
margem direita do 
Rio das Almas, não 
luarda quase nada 
s tempos cie sua 

fundação, quando 
o local chamava-se 

t-yy •. 

a 

1 •! 
liar ranea, vin razão de avais 
panlentos do colonos feitos 
no barranco do rio. A c•ida-
cte, como ('ores, alcançou 
tini elevado nivel de desen-
volvimento urbano e figura 
bojo entre as principais do 
Valo São Patrício, apesar do 
município ler um território 
diminuto, de apenas 2:35 
knt2. 

A característica princi-
pal de Rialma é a pecuária leiteira e 
de corte, possuindo o município. em 
razão disto, extensas fazendas de 
criação. Um grande laticínio da 
Spatn, uma indústria cte Manhuaçur 
tem capacidade para transformar ate 
80 mii litros de leite/dia, consumindo 
a produção cie Rialma e de vários ou-
tros municípios vizinhos. 

Rialna rnantétn na sede munici-
pal cerca de 80X, do total de sua po-
pulação, o que indica a necessidade 
de constantes investimentos em 
inrra-estrutura e expansão urbana, 
visto que a demanda por moradia e 
serviços públicos é bastante acentua-
da. 

Rialma é unta das sc = (ctades do 
Vale atendidas, no que se refere a 
energia elttrica pela Conipanhiá Hi-
t1C £WT i a do no P:iTiicióTTies i0 , 
mas, isso, segulito o preTeá. e iiS-

tião 7,eferinotUutra não traz nenhum 
tipo de prejuízo ao desenvolvimento. 
A cidade tom unn índice razoável de 
urbanização. 0 asfalto cobre 95 9,, da 
área urbana. Poueas ruas não pos-
suem o benefício. Atualmente, sere 
asfalto mesmo só o bairro conhecido 
por Rialma-II. 

Corno as dentais cidades da re-
gião, Rialma aposta na agroindústría, 
que parece ser a vocação natural de 
toda a região e a esperança da popu-
lação, 0 exemplo dar Spani, que tiro- 
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das Almas, Rialma cresce com apoio da 
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Prefeito Sebastiãn Zeferino 

duz leite cm pó o derivados de leite 
para o mercado nacional, inspira ou-
tros ilivetitPtentos e estimula a admi-
nistração municipal e tomar provi-
d mias visando ã expansão do par-
que agroindustrial. 

Incentivos 

Caminhando runio ao intento da 
agroi idustrialização o município aca-
ba ele criar- iucotltivos para a instala-
ção de fábricas. Fornece o terrono e a 
terraplenageni, ao lado da IIR-153, 
unla espécie de espinha dorsal de to-
da a região do Saio Pat.cfeio e una ini-
pottanto rodovia que corta Rialma no 

agr•oindústria 
Fotos Waiter Peixoto 

Laticínio consome 80 mil litro-- de leite/dia 
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A antiga ponte que liga Ceres e Rialma é quase uma recordação poética ao 

passado 

sentido norteistil e vive- versa. 0 ( tis-
trüoagroindustrial de Rialma começa 
a surgir. Contatos benr-sticecidos cone 
grupos do industriais de São Paulo re-
sultara►u na consolidação cie tini int-
portante empreendimento: uma in-
dústria curt.idora. Com capacidade 
para 1.0(10 couros/dia, a indústria es-
tá. sendo iniv,antada dentro cie rígi-
das condiçcies ainhientais. A madéria-
prima é farta na região, que ainda 
não conta com indústria cio gênero, 0 
mercado de consumo também é vãs 
to, Couro representa, segundo o pre.. 
feito Sebastião 'lefer!no, não só o 
aproveitamento da matéria-prima 
h(tje enviada para indústrias sulinas, 

rixas também a oportunidade de de 
serivolviniento de indústrias calcadis 
tas. 

Além da etir•t.idora, outro grupo 
paulista interessou-se peia implanta-
ção de tua frigorífico para abater Fi00 
bois dia. Assim como o curtume, o 
frigorífico, segundo as especificaçcies 
da Prefeitura, obedecerá i todo~ os 
requisitos de preservaçã( anibiental. 
Os •,fluentos serão tr•atacios en1 lagoas 
de oxidação. 0 futuro agroindustrial 
do Rialnlat espelha o tnesnio anseio de 
várias outras cidades da região, onde 
oxistenl nlatérius prima e condiçbos 
ide ais paia 111dnstl•lalização. 

Aumenta demanda por moradia 

Lalula mantém atualmen-
te um acentuado índice de 

construção de casas, com aproxi-
madamente 200 residências sendo 
edificadas simultaneamente, o 
que configurs wn nível elevado 
para os parnmetros da região, on-
de são poucas as cidades que al-
cançam esse desempenho. Existe 
demanda por moradia de vários nf 
vefs soeiais, para atendimento de 
novos habitantes, vindos de ou-
tw regiões ou estados, bem como 
para suprir a deviarida local, esta 
determinada em maior volume por 
trabalhadores. A Prefeitura já 
cons•tivitr 86 casas populares, apli-
cando recursos prfi•M•os, e conse-
glilu junto ã CSlxa I:cnnórnica Fe-
deral recessos para construção de 
outras 100 casas. 

o que não (, guffciente para 
atender toda a demanda, uma vez 
que os registros muivvípals indf-
erun mais de 700 inscrições ã crua 

própria. 0 déficit de moradia, vaí 
além, sendo calculado atualmente 
em 1500 habitações, Essa earacte-
rística de crescimento urbano está 
presente em praticamente todas 
as cidades do vale, sendo Itapu-
ranga outro exemplo, ao lado de 
Uruana. 

A Ferrovia Norte/Sul, eiXio tra-
tado passa a apenas 1 km de dis• 
orneia do centro agi Malma, é ou-
tra esperança de progresso para o 
município que já conta coar a ro-
dovia BIC-I53 cortando todo o seu 
território e servindo de suporte 
para o seu sistema ele transporte. 
Cvm brande f rrllidade, o municí-
pio pode escoarem qualquersenti-
do, norte ou sul, a Sua Produção. 

A BR- 16.3 é urn cios motivos ele 
maior orgulho de Rialma e foi o 
elemento preponderante do de-
senvolvimento local. Ainda hoje, 
t•epretienta a principal via de. acos-
so e a base do progresso ruturo. 

Pobres são maioria e 
apôiam Emenda Cosac .o 
A •i` 

ç. u) ^ n a fornias c • distribuição d o 

lenda constilurional do deputa 
lo Rubens Cw,ac. propondo altera 

ic 
ICMS às Prefeeitura, tem poslura>.s dife-
renciadas na região do São Patrício, on 
de os pequenos municípios situados 
mais ao norte e considerados minerado-
res, corno é o caso de Campos Verdes, 
Pilar, Guarinos, Santa Terezinha e Cri-

acham vãlìda a iniciativa porque lu-
eram coro ela, caso venha •t ser aprova 
da pelo Plenário da AsseniMéia Legisla 
Iiva e convertida enn 1.nlenda Conslitu-
c•ional, 

A maioria dos municípios da região 
se beneficiariam cone urna redistr•ibui-
ção do ICMS, na fornia proposta. Nato é 
0(1111M 1' calsn, or exemplo, de ( olanésia, on(le 
a 11x• li(t)a traria prejuízos, a Ceres, que 
também perderia. l) segund,r ficaria 
coro urn preit fio de apenas tt,f)8"s, do 
1('MS. Mas Goianésta perderia umìs de 
(19;,, v((uivalen(e, hoje, a 111 is dc f, nti 
Ihi(er; ( e cruzeiros por Ines. 

Os peyuonou nilinicípios São maioria 
absoluta no Estado e também na região 
do São Patrício, onde o índice dos pe-
quenos é de 80"a. De Iodos os Inunic•í-
pios golautos, ganham c0111  niedida 
mais ( c 180 e perdenl somente :ir, dois 
deles no Saiu Pai-rício e curiosaniente, 
marcados pela atividade agroindustrial 
e pela pr•oduçào agrícola. Inversamente 
ít arrecadação, os municípios maiores 
são caracterizados, tamhc'm, por umas 
gama de problemas urbanos. Os atuais 
distritos da região, era vias de emanei-
pação, serão catalogados tordos eles ala 
Bate ria de pequenos n,utieípios, o 
luv ,rã engrossar o hoin o..queles que 1 

ftnur•arnente, poderiam ser beneficia 
(tos. 

A verleza de (' CeHCìmenl n, contado), 
podo influir no destino da arrecadação 
municipal 1 equenos rntu;ie(piorti out ar 
rveadaçã(r, hoje, pode►ri se transformar 
rol grandes cnn! ribuitlt anruihã. ttial 
mia, co11t o laticínio da Sparlt é 11111 pe. 
c uenu município( qne an•oeada nnais cingi 
. uraguá. 

+i . 
11 
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Uma história de sucesso e muito trabalho  ` 
Saindo da estaca zero a quatro anos industrial jaraguense fornece roupas ao País 

Walter Peixoto 
Idecy Manoel Ferreira da Sil-

°a •_, o ' `'CFico=F, e um dos 
mestos pequenos empresá-
rios do setor confeccionista 
de Jaraguá, mas foi o seu ir-
mão Ildevan Ferreira da Sil-
o pinoeiro essa ativida-

de que vem mantendo um 
impressionante ritmo de cresci-
mento e que já fornece para dife-
rentes mercados do país, do sul e 
do norte, do leste e do oeste. Il-
decy conta que começou a quatro 
anos, inspirado no exemplo do ir-
mão mais velho, com apenas duas 
máquinas instaladas num peque-
no cõmodo. Uma verdadeira mi-
croempresa. Hoje, são 39 funcio- . 
nários e uma linha industrial de 
corte e costura muito bem organi-
zada. 

Com fregueses certos em 
Goiãnia, Brasília, Salvador, Pal-
mas, o pequeno industrial jara-
pense manda sua marca David 
Caran para além fronteiras de seu 
próprio Estado, já que atende a 
pedidos por telefone de qualquer 
parte do país. Uma das razões do 
sucesso obtido por "Chico" são as 
vendas que nunca falharam. Toda 
a produção do mês é vendida den-
tro do próprio mês, facilitando a 
recomposição do capital de giro. 

Assim, a expansão veio tam-
bém no prazo de quatro anos, 

Ao municipio 
restam os 
buracos do 
•arimpa 

Ao município restam os buracos 

do garimpo, costumam dizer 
municipalistas e estudiosos do 
ramo, lembrando que a mine-
ração ou o extrativismo, na 
forina como é praticada a ati-

vidade, nada deixa a não ser as c: ate-
ras e o desrespeito à natureza, Isso 
exemplifica que a atividade, de vista 
pelo lado econômico, nada produz de 
benefício. Por isso, é comum a exis-
tência de municípios ricos em extra-
ção mineral, atas que não se benefi 
ciam em nada do processo de comer-
cialização dessas riquezas. Campos 
Verdes, a terra das esmeraldas, pade-
ce toda sorte de agruras, cora o poder 
público municipal sem condições de 
arcar com os gastos destinados aos in-
vestimentos básicos e à manutenção 
da máquina administrativa. 

Apesar disso, as esmeraldas, que 
representam uma riqueza real, conti-
nuam sendo comercializadas e ren-
dendo lucros formidáveis. Só que tu-
do acontece fora da órbita de contro-
le do governo. Conforme tem revela-
do a Imprensa goiana, o Rio de Janei-
ro nada tem sequer uma jazida de es- 

• 
r 

A Indústria de lidecy já funciona em Instalações novas 

com a construção de um moderno 
prédio de três pavimentos na ave-
nida principal da cidade, onde já 
instalou, nos dois andares supe-
riores, as linhas de fabricação de 
camisas. Saltou ele duas para mais 
de 30 máquinas industriais. De 
zero para 39 empregados. Paga 
cerca de Cr$ 3,5 milhões de ICMS 
por mês e afirma que o irmão e 

Walter Peixoto 

pioneiro, doro de outra marca, a 
Sharks, também é um contribuin-
te zeloso. 

Reclama da falta de apoio e 
do excesso de fiscalização, que 
não o "deixa trabalhar", mas 
sente-se recompensado pelo seu 
esforço. A família, de onze ir-
mãos, é toda ela dedicada à con-
fecção. 

0 xisto na pane! ra-tentativa multas 
vozes Infrutífera de encontrar 
uma esmeralda 

meraldas, mas é o principal produtor 
nacional. As estatísticas oficiais de 
Goiás não apontam nenhum índice 
relativo à economia da esmeralda. Do 
fundo das minas de onde são retira-
das as esmeraldas desaparecem e so-
mente surgem novamente, sem Indi-
cativo de origem, em famosas casas 
que comercializam o produto com o 
exterior. 0 pouco que sobra de, co-
mércio legal, também não é represen-
tativo da importãncia mundial de 
Campos Verdes. O imposto gerado é 
insignificante, 

A região do Vale São Patrício pos-
sui um comércio vibrante, baseado 
nas principais cidades, mas isso ainda 
não é suficiente para impedir que al-
guns artigos e produtos corno máqui-
nas e veículos só sejam adquiridos na 
Cap•tal ou em Anápolis, a cidade que 
historicamente representa o papel de 
pólo irradiador para esta região e on-
de, até bem pouco tempo atraz, era 
centralizado todo o mercado de ce-
reais e produtos diversos de todo o 
São Patrício e médio-norte goiano. 

Anápolis ainda não perdeu sua 
performance comercial e continua 
atraindo a atenção de compradores e 
vendedores do São Patrício. Mas o 
crescimento indiscutível cte algumas 
cidades como Goianésia, Ceres, Jara-
guá e Itapuranga, sem contar Itapaci 
e outras de menor importãncia regio-
nal. Eletrodoméstíc os, roupas, calça-
dos e ínes►no financiamentos bancá-
rios podem ser comprados cou conse-
guidos nessas cidades, que dispõem 
cie uma boa rede bancária, como mais 
de 50 agências no total, Cerca de 800 
estabelecimentos comerciais e quase 
300 industriais complementam o ciclo 
da economia local, que torna a região 
autodeterminada. 

Em razão dessa autonomia, o Va-
le assume hoje uma posição invejá-
vel, que favorece o seu próprio de-
senvolvimento. Ac cidades mais im-
portantes cio Vale São Patrício osten-
tam um estilo de vida autõnoma. Ou 
seja, elas já fazem o seu próprio esti-
lo, apresentam-se como donas de seu 
comportamento social e econômico. 

It;•pac• é p®lo 
da parte norte 

I
tapaci figura como pólo irradiador 
para o restante dos municípios si-
tuados ao norte do Vale do São Pa-

trício Pilar, Guarinos, Santa Terc--zi-
nha, Crixás e Campos Verdes - sendo 
o único município dessa microrregião 
ligado à BR-153 por via asfaltada. Uo-
ra dele, apenas Pilar tem um trecho 
de sua ligação com Itapaci pavimen-
tado. Os demais se interligam por e3-
tradas de terra. 

Com 30 mil habitantes, conforme 
estimativa do prefeito Wagner Alves 
Campos, Itapaci vem desenvolvendo 
há anos sua economia agropecuária e 
hoje é um grande produtor de grãos, 
gado e cana-de-açúcar para alimentar 
a sua usina de álcool. 0 desenvolvi-
mento de toda a região ao norte do 
Vale é importante para Itapaci, cujo 
prefeito comanda os esforços da re-
gião no sentido do asfaltamento das 
principais vias de ligação rodoviária 
que servem as cidades, 

A cidade de Itapaci é o caminho 
natural para as outras cidades locali-
zadas ao norte do Vale, a "porta de 
entrada para a região rnineradora", 
desempenhando por isso papel de 
fundamental importãncia em todo o 
processo de desenvolvimento. Já pos-
suindo um grau satisfatório de cresci-
mento urbano, com todos os serviços 
essenciais, a cidade espera aumentar 
sua influência na microrregião, tanto 
como fornecedora de produtos quan-
to como centro de convergéncia de ri-
quezas. Em razão dessa função regio-
nal, a cidade mantém elevado ritmo 
de expansão, com comércio e agroin-
dústria se fortalecendo e ampliando o 
mercado de empregos ainda escasso. 
A cana-de-açúcar movimenta o setor 
agrícola, enquanto a pecuária 
expande-se numérica e qualitativa-
mente, possuindo o município um re-
banho de alta linhagem. 

_ JdA[Q1C.ádor1Ct"grÍColt13 

Produto 

Melancia 

Arroz 

Milho 

Feijão 

Soja 

Cana-de-açúcar 

Tomate industrial 

Mandioca 

TOTAL 

Arer,(ha) Produção(-

t) 

3•900 117.000 

35.490 56.390 

120.360 291,510 

28.050 14.508 

6.338 12.522 

26.057 2.006.115 

290 16.440 

1.910 33.160 

222.395 2.547.645 
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Maior centro produtor de esmeraldas 
Campas Verdes extrai das entranhas da terra uma riqueza ainda impossível de avaliação 

lém de ser o principal cen-
tro mundial de produção 
de esmeraldas, Campos 
Verdes possui, segura-
mente, o maior garimpo 
dessa pedra preciosa loca-

lizado em área urbana. O municí-
pio nasceu do desmembramento 
do antigo povoado surgido nas 
beiras das catas, então município 
de Santa Terezinha de Goiás. A 
emancipação, em 1988, deu auto-
nomia político-administrativa ao 
garimpo, que ainda hoje pretura 

meios para disciplinar a atividade 
de centenas de homens e etnpre-
sas de pequeno porte que se aglo-

meram em torno de profundos 
poços escavados na terra que 
abriga intensa riqueza. Das esme-
raldas industriais, de menor valor 
comercial, às gemas brilhantes 
que saem do fundo das minas, 
gravita um comércio de milhões 
de cruzeiros, sem contudo gerar 
receitas para o município ou para 
o Estado, a não ser o imposto so-
bre minérios. 

Walter Peixoto 

Esmeraldas, poucos benericios concretos para n município 

Santa Terez inha é 
o centro comercial 
antes de ceder parte de 
sua área territorial para 
formação do município de 
Campos Verdes, Santa Te-
rezinha de Goiás era uma 
espécie de centro mun-

dial da esmeralda, condição que 
ainda não perdeu por estar ali o 
núcleo Principal de comercializa-
ção de pedras preciosas extraídas 
nas jazidas de Campos Verdes, ex-
distrito que obteve emancipação 
em 1988. Em razão do garimpo de 
Campos Verdes a cidade de Santa 
Terezinha de Goiás sofre contí-
nua pressão por serviços essen-
ciais como saúde e é exatamente 
neste setor que cen•ram as .maio-
res reivindïcaçóes das autorida-
des municipais. 

Dois hospitais, u,,,. municipal 
e nutro particular, não conse-
guem atender a demanda por ser-
vikos médicos e hospitalares. 
Além da população do município, 
de 35 mil habitantes, esses hospi-
tais atendem gurimpeirus de Cam- 

pos Verdes e Crixás. A cidade, 
com relativa infra-estrutura, tem 
água tratada, asfalto, arboriza-
ção, galerias de águas pluviais e 
pela sua importãncia comercial 
possui agencias do Banco do Bra-
sil, Caixa Ecornôrnica Federal, 
Bradesco, Bamerindus e BEG. 

Situando-se numa posi ão es-
tratégica entre Campos lerdes, 
orixás e Itapaci, com duas saldas 
para a BR-153 (através de Itapaci 
e São Luiz do Norte), Santa Tere-
zinha, com 1.050 km é um muni-
cípio que se caracteriza por uma 
economia sólida agropecuária e 
por uma economia extativista que 
apresenta renda esparsa. A agro-
pecuária vem alcançando alto ní-
vel de desenvolvimento, mas de-
pende de melhorias no sistema 
viário para poder consolidar-se. U 
escoamento da produção torna-se 
difícil e isso contribui para onerar 
os produtos ali obtidos, como ar-
roz, gado, milho e féyão. 

Mesmo assim, restrito aos 
achados legalmente comercializa-
dos. O contrabando de pedras é 

uma tradição garimpeira. X Pre-
feitura, com a inclusão das minas, 
através de lei, no perímetro urba-
no, vai poder taxar a atividade, 
obrigando os garimpeiros a se or-
ganizarem para o pagamento de 
taxas e impostos como o ISSQN. A 
importãneia de Campos Verdes na 
produção mundial de esmeraldas 
só pode ser avaliada pelo volume 
de pessoas atuando intensamente 

nas catas. Aviões chegam e saem 
da cidade como pássaros sob ct>jas 
penas guardam segredos. Em San-
ta Terezinha, a antiga sede do 
município, ainda é forte o comér-
cio de pedras. A organização do 
garimpo é vista como requisito in-
dispensável para a geração de re-
cursos financeiros em forma de 
tributos municipais. Mesmo as-
sim, a cidade tem ruas asfaltadas 
e um bom nível de crescimento. A 
economia começa a ser diversifi-
cada através da agropecuária. 

Walter Peixoto 
w. 
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O garimpeiro ^^ostra a pedra: pureza e qualidade 

ocorrências minerais' 4 '. 

Amianto 
Mica 
Muscovita 
Ouro 

Niqu61 
•ralA 
Calcário 
Cobre 

Diamante 
Quaitzo 
Zinco 
Esmeralda 

--------------- 

MángranQs 
Turmalina 
Cromo 
Titànio 

F.f- 
--•----•--_--_ 

Zú 
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Maior centro produtor de esmerald s 
Campos Verdes extrai das entranhas da terra lima riqueza, ainda impossrvel de avaliação 

A 
lem de ser o principal cen-
tro mundial de produção 

de esmeraldas, Campos 
Verdes possui, segura-

mente, o maior garimpo 
dessa pedra preciosa loca-

lizado em área urbana. O rnunicí-
lio nasceu do desmembrament.o 

do antigo povoado surgido nas 
beiras das catas, ericão município 
de Santa Terezinha de Goiás. A 
emancipação, em 1988, deu auto-
nomia político-administrativa ao 
garimpo, que ainda hoje procura 

4 

meios para disciplinar a atividade 
de centenas de homens e empre-
sas de pequeno porte que se aglo-

meram em torno de profundos 
poços escavados na terra que 
abriga imensa riqueza. Das esme-
raldas industriais, de menor valor 
comercial, às gemas brilhantes 

que saem do fundo das minas, 
gravita um comércio de milhões 
de cruzeiros, sem contudo gerar 
receitas para o município ou para 

o Estado, a não ser o imposto so 
bre minérios. 

Walter Peixoto 

•a. 

Esmeraldas, poucos benefícios concretos para o município 

Santa Terezinha é 
o centro comercial 
antes de ceder parte de 
sua área territorial para 
formação do m unicípio de 
Campos Verdes, Santa Te-
rezinha de Goiás era uma 
espécie de centro mun-

dial da esmeralda, condição que 
ainda não perdeu por estar ali o 
núcleo principal de comercializa-
ção de pedras preciosas extraídas 
nas Jazidas de Campos Verdes, ex-
distrito que obteve emancipação 
em 1988. Em razão do garimpo de 
Campos Verdes a cidade de Santa 
Terezinha de Goiás sofre contí-
nua pressão por serviços essen-
ciais corno saúde e é exatamente 

neste setor que centram as inaio-
res reivindicações das autorida-
des municipais. 

Dois hospitais, um municipal 
e outro particular, não conse-
guem atender a demanda por ser-
vi roa médicos e hospitalares. 
Aérri da população do município, 
de 35 mil habitantes, esses hospi-
tais atendem garimpeiros de Cam-

i§ 
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pos Verdes e Crixás. A cidade, 
com relativa infra-estrutura, tem 
água tratada, asfalto, arboriza-
ção, galerias de águas pluviais e 
pela sua importãneia comercial 
I•ossui agéncias do Banco do Bra-
sil, Caixa Econômica Federal, 
Bradesco, Bamerinclus e BEG. 

Situando-se numa posiç.ào es-
tratégica entre Campos Verdes, 
Crixás e Itapaci, com duas saídas 
para a BR-153 (através de Itapaci 
e São Luiz do Norte), Santa Tere-
zinha, com 1.050 krn é um muni-
cípio que se caracteriza por uma 
economia sólida agropecuária e 
por uma economia extativista que 
apresenta renda esparsa. A agro-
pecuária vem alcançando alto ní-
vel de desenvolvimento, rnas de-
pende de melhorias no sistema 
viário para poder consolidar•-se. O 
escoaniento da produção torna-se 
difícil e isso contribui para onerar 
os prod..tos ali obtidos, como ar-
roz, gado, milho c feÜão. 

Mesmo assim, restrito aos 
achados legalmente comercializa-
dos. O contrabando de pedras é 

tuna tradição garimpeira, A" Pre-
feitura, com a inclusão das minas, 
através de lei, no perímetro urba-
no, vai poder taxar a atividade, 
obrigando os garimpeiros a se or-
ganizarem para o pagamento de 
taxas e impostos como o ISSQN. A 
importãneia de Campos Verdes na 
produção mundial de esmeraldas 
só pode ser avaliada pelo volume 
de pessoas atuando intensamente 

1M 

nas catas. Aviões chegam e saem 
da cidade como pássaros sob cujas 

penas guardam segredos. Em San-
ta Terezinha, a antiga sede do 
município, ainda é forte o comér-
cio de pedras. A organização do 
garimpo é vista como requisito in-
dispensável para a geração de re-

cursos financeiros em forma, de 
tributos municipais. Mesmo as-

sim, a cidade tem ruas asfaltadas 
e um bom nível de crescimento. A 
economia começa a ser diversifi-
cada através da agropecuária. 

Walter Peixoto 
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0 garimpeiro mostra a pedra: pureza e qualidade 

ocorrências minerais 

Mánganês 
Turmalina 
Cromo 
Titânio 

Diamante 
Quartzo 
Zinco 
Esmeralda 

Níquel 
Talco 
Calcário 
Cobre 

Amianto 
Mica 
Muscovita 
Ouro 
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